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RESUMO: O epidídimo em aves é uma estrutura de importância no transporte e estágios do metabolismo de 
espermatozóides. Investigou-se a ultra-estrutura do epidídimo nos segmentos cranial, médio e caudal de 10 codornas 
Coturnix coturnix japonica sexualmente maduras, através da microscopia eletrônica de varredura e não foram 
observadas distinções nestes segmentos. Analisando-se todas as porções do epidídimo, observou-se um epitélio de 
revestimento e estroma peritubular, além de espermatozóides entre os estereocílios. 
 
Palavras-chave: Epidídimo. Coturnix coturnix japonica. Microscopia eletrônica de   
                            varredura. Reprodução 
  

ELÉTRON-MICROGRAFY OF EPIDIDYMAL REGION OF 
JAPANESE QUAIL (coturnix coturnix japonica) IN REPRODUCTION 

PERIOD 
SUMMARY: The epididymis in birds is very important in transport and metabolism stage of spermatozoids. 
This study aimed the epididymis’ ultra-structure of 10 quails Coturnix coturnix japonica in sexually ripe. The 
epididymis´ portions (cranial, medium and caudal) were described through the scanning electronic microscopy and 
not finding distinction in these segments. It was observed all these portions of the epididymal region noticed that 
there are a revestiment epithelium and a peritubular stroma besides stock of spermatozoids in stereocilios. 
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INTRODUÇÃO 
 
 O epidídimo das aves tem sido muito estudado, principalmente após o advento da 

inseminação artificial e pesquisa do sêmen de espécies aviárias, objetivando-se o melhor 

desempenho zootécnico na produção avícola (MIES FILHO, 1987; FOOTE, 2002). Estudos 

dessa região anatômica foram realizados no galo doméstico (LAKE, 1957; TINGARI, 1971; 

BUDRAS; SAUER, 1975; MIES FILHO, 1987; FOOTE, 2002), no peru (HESS et al. 1976), na 

galinha d’Angola (AIRE, 1979a) e na codorna japonesa (Baraldi-Artoni et al.1999).  

O epidídimo de galos (Gallus gallus domesticus) é funcionalmente importante no 

transporte dos espermatozóides, na secreção e reabsorção dos fluidos e na remoção de 

espermatozóides degenerados (MUNRO, 1938; LAKE, 1957; 1962; TINGARI, 1971 E 1973; 

TINGARI; LAKE, 1971 e 1972), enquanto em mamíferos, o epidídimo tem função similar, além 

de favorecer o armazenamento e maturação de espermatozóides (ORGEBIN-CRIST, 1969; 

GLOVER; NICANDER, 1971). Aire (1979a e 1979b) demonstrou a importância do epidídimo 

em relação ao transporte de espermatozóides ao observar que há microvilos curtos, retos, de 

diâmetro uniforme através de seu comprimento, que se estendem no interior dessa estrutura 

anatômica. 

A região epididimária é o conjunto de túbulos retos, conexões e ducto do epidídimo que 

se difere dos mamíferos por ser um ducto muito curto (AIRE, 1979a).  Verificou-se que esses 

ductos dão continuidade aos ductos deferentes, geralmente de forma dilatada nos passeriformes, 

que terminam na cloaca (STURKIE, 1969). Esta dilatação tende a ser considerada como uma 

vesícula seminal, porém Marshall (1961) levou em conta que esta estrutura terminal do 

deferente não tem qualquer similaridade morfológica com a vesícula seminal dos mamíferos. 

Assim, Sturkie (1969) sugeriu a denominação de saco seminal onde o esperma pode ser 

armazenado.  

Em aves, a maior proporção da região tubular extra-testicular é composta pelos ductos 

eferentes. Sendo assim, o ducto do epidídimo é proporcionalmente menor e não há as 

subdivisões (cabeça, corpo e cauda) e nem as funções que ocorrem em mamíferos (STOLL; 

MARAUD, 1955; LAKE, 1981). 
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No interior do lúmen epididimário, o espermatozóide sofre outras alterações, tais como 

modificações no seu metabolismo (MANN; LUTWAK-MANN, 1981) e alterações no padrão da 

atividade flagelar (COOPER et al. 1986). A gota citoplasmática é uma pequena massa de 

citoplasma que permanece ao espermatozóide quando ele deixa o epitélio seminífero, processo 

típico da espermatogênese (HERMO et al., 1988). Nos mamíferos, a gota citoplasmática no 

espermatozóide migra da região do colo para a extremidade distal da peça média do flagelo, 

quando o espermatozóide passa do lúmen dos ductos eferentes para a cabeça epididimária. No 

corpo epididimário, as gotas citoplasmáticas parecem protruir-se caudalmente e, na cauda 

epididimária, a maioria dos espermatozóides não possui mais as gotas citoplasmáticas 

(BEDFORD, 1978; KAPLAN et al. 1984; HERMO et al. 1988). O significado funcional da gota 

ainda não está esclarecido, mas se sabe que o ejaculado, contendo uma alta proporção de 

espermatozóides com gotas citoplasmáticas persistentes, pode estar associado a uma função 

epididimária alterada e com fertilidade reduzida (CUMMINS; GLOVER, 1970; CUMMINS, 

1973; BEDFORD, 1978). Em aves sexualmente inativas, as paredes dos ductos estão colapsadas 

e a cavidade se contrai reduzindo-se a metade do diâmetro usual (TINGARi, 1971).  

O objetivo deste estudo foi investigar as possíveis diferenças ultra-estruturais dos 

segmentos cranial, médio e caudal do epidídimo da codorna Coturnix coturnix japonica 

sexualmente maduras para possível comparação com os achados morfofuncionais descritos para 

o epidídimo de outras espécies aviárias. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
 Durante o período experimental utilizou-se epidídimos de 10 codornas (Coturnix coturnix 

japonica) sexualmente maduros, em época de reprodução. Após o sacrifício das aves por 

deslocamento cervical, foi realizada laparotomia abdominal e evisceração do trato gastrintestinal 

para identificação e dissecação dos epidídimos, os quais foram seccionados em três segmentos: 

cranial, médio e caudal. 

Fragmentos do epidídimo medindo 5 x 8mm foram fixados em solução de glutaraldeído a 

3% em tampão fosfato de sódio 0,1 M, pH 7,6 por 8 a 4°C (Karnovsky, 1965). Os fragmentos  
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foram fixados na solução de tetróxido de ósmio a 1% por 4 horas à 4°C. Depois disso, o 

material foi lavado em água destilada, consecutivamente por quatro vezes. A desidratação foi 

feita pela imersão do material em concentrações crescentes de álcool etílico (30, 40, 50, 60, 70, 

80, 90, 95, 100%). Após a desidratação, as amostras foram secas em câmara de secagem ao 

ponto crítico, mediante a utilização de CO2 líquido, montados sobre stubs (porta amostras 

metálico) com o auxílio de uma pinça sob lupa estereoscópica binocular e metalizados com ouro 

por 140 segundos. Os cortes foram fotografados em microscópio eletrônico de varredura (modelo 

Jeol JSM 3470), operando a 15 KV, no Laboratório de Microscopia Eletrônica da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal, Unesp. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme Stoll e Maraud (1955) e Lake (1981), morfologicamente, o epidídimo da 

codorna apresenta-se como uma estrutura menor do que de mamíferos, não possuindo, 

externamente uma divisão nítida em relação às porções cranial, média e caudal (Figura 1). 

Observou-se que o epidídimo da codorna apresenta-se envolvido pela túnica albugínea densa, 

miofibro-elástica, com constituição uniforme por todo o órgão. A túnica albugínea não emite 

septos para o interior do parênquima do epidídimo apresentando-se como um órgão maleável. 

Vários ductos também foram observados no parênquima epididimário (Figura 2), 

revestidos por um epitélio de revestimento pseudoestratificado cilíndrico ciliado (GRAY, 1937) e 

circundados por um estroma peritubular. 
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FIGURA 1: Elétron-micrografia da superfície do epidídimo mostrando que não há diferença nítida 
entre as regiões (cabeça, corpo e cauda). 
             

 

 
 

 
 

 
FIGURA 2: Elétron-micrografia do parênquima epididimário. Notar o epitélio de revestimento 

(ER) e estroma peritubular (seta). 
 

A análise ultra-estrutural do epidídimo da codorna permitiu evidenciar abundantes 

estereocílios, muito longos, ramificados e de diferentes tamanhos em todos os segmentos 

analisados no epidídimo (Figura 3), comprovando os estudos feitos por Aire (1979a e 1979b). 

Observa-se que no ducto epidídimo há presença de estereocílios e células espermáticas, 

visualizando-se uma quantidade considerável de caudas (Figura 4), pois no interior do epidídimo, 

o espermatozóide sofre alterações metabólicas (Mann e Lutwak-Mann, 1981) e no padrão da 

atividade flagelar (Cooper et al. 1986). Em aves inativadas, ducto está colapsado (Tingari, 1971) 

o que não ocorreu nas elétron-micrografias, pois as aves estão em período de reprodução. 
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FIGURA 3: Elétron-micrografia de epidídimo de codornas mostrando a presença de abundantes   

esterocílios longos, ramificados e de tamanho irregular (setas). 
 

 

 
 

 

 

 
 

 
 

FIGURA 4: Elétron-micrografia de epidídimo de codornas. Notar que entre os estereocílios (*), há 
células espermáticas (seta) e a presença da gota citoplasmática (GC) arredondada. 

 
Na figura 4 pôde-se observar também a presença da gota citoplasmática no 

espermatozóide. Conforme Bedford (1978), Kaplan et al. (1984) e Hermo et al. (1988), a gota 

citoplasmática do espermatozóide migra do colo para a extremidade distal da peça média do 

flagelo quando o espermatozóide passa do lúmen dos ductos eferentes para o ducto epididimário. 

Comprovou-se, através da microscopia eletrônica de varredura, que o epidídimo é a 

região em que ocorre transporte e etapas de metabolismo de espermatozóides (MUNRO, 1938; 

LAKE, 1957; 1962; TINGARI, 1971; 1973; TINGARI; LAKE, 1971 e 1972). 
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CONCLUSÃO 
 
 A partir dos resultados, concluiu-se que no epidídimo de codornas japonesas Coturnix 

coturnix japonica existem certas peculiaridades estruturais podendo representar alguma atividade 

funcional, relacionada ao transporte e metabolismo espermático, que ocorre no lúmen 

epididimário, haja visto que o processo metabólico pode requerer microambientes diferentes de 

acordo com a espécie animal analisada,  tornando-se imprescindíveis estudos para que sejam 

definidas. A análise ultra-estrutural do epidídimo na codorna não permitiu uma diferenciação 

entre os três segmentos morfofuncionais. 
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